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Nota sobre Hipismo Clássico 
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Hoje chamamos ao estilo de equitação praticado por Isabel dressage. É muito bonita e é praticada na Europa há séculos. Basicamente, é a arte clássica da equitação. Para citar um dos maiores cavaleiros e treinadores de todos os tempos, Alois Podhajsky: "O objetivo da arte clássica de equitação é treinar um cavalo não só para ser brilhante nos movimentos e exercícios da Alta Escola, mas também para ser calmo, flexível e obediente". (Complete Training of Horse and Rider in the Principles of Classical Horsemanship, Wilshire Book Company, 1967, 1982). A Escola de Equitação Espanhola em Viena é hoje a mais conhecida de todas as escolas europeias.

Este é o tipo de equitação que Isabel pratica. Alonzo está ao nível do que hoje chamaríamos "Grand Prix". A Dressage, hoje em dia é um dos desportos olímpicos equestres. Um facto interessante: os desportos equestres são o único desporto olímpico em que homens e mulheres competem diretamente uns contra os outros. É tudo sobre o cavalo. 

Se quiser ver como é a dressage do "Grand Prix", vá ao YouTube e escreva em Charlotte Dujardin's World Breaking Freestyle Test at London’s Olympia. Ela e o seu grande cavalo Valegro são o par que foi o meu modelo para Isabel e Alonzo. Cada vez que vejo esse vídeo arrepio-me toda - é espantoso. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]
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Isabel ficou ao lado do seu cavalo, as rédeas firmemente presas na mão. "Não fiques nervosa", disse-lhe o pai em francês que era a sua língua materna. "Este é apenas mais uma exibição com Alonzo. Já o fez uma centena de vezes. Finge que isto é apenas mais uma atuação no Le Cirque Equestre e tudo correrá bem".

O grande cavalo acinzentado que Isabel segurava acenou com a cabeça como se estivesse de acordo com Pierre Besson, dono do circo. Isabel e Alonzo tinham trabalhado juntos durante três anos e os rumores da sua excelência tinham chegado à Grã-Bretanha. A sua reputação, e a de todo o Cirque Equestre, tinha sido tão impressionante que o Anfiteatro Real de Astley em Londres, o principal circo de cavalos do mundo, tinha convidado a companhia de Pierre para atuar na sua arena. Esta noite seria o seu primeiro espetáculo.

Os Bessons tinham ficado impressionados com o extraordinário espetáculo do Astley. Um circo itinerante como o Cirque Equestre nunca poderia competir com a encenação no enorme anfiteatro de Astley. O número de cavaleiros, o número de cavalos, os trajes, a paisagem... seria impossível para um circo que viajava de cidade em cidade igualar tal extravagância.

"Tudo neste espetáculo tem sido tão excitante, papá. Talvez o público nos ache aborrecidos". - Disse  Isabel.

"Disparate", replicou Pierre com firmeza. "Eles vão adorar-te".

Os adereços para a cena anterior tinham sido removidos e era a vez de Isabel. Ela tinha o último número do programa e a sua exibição fora anunciada por toda cidade de Londres. A orquestra, colocada sob um arco deslumbrante que não se via do palco, começou a tocar. Alonzo ouviu a música e as suas orelhas moveram-se para trás e para a frente. 

Estava na hora. Isabel permitiu que o pai a ajudasse a montar na sela. Assim que ela tomou as rédeas, pôde sentir a antecipação de Alonzo. Era um magnífico garanhão andaluz acinzentado e adorava o seu trabalho. Ela acariciou-lhe o pescoço musculado, deu-lhe sinal e cavalo e cavaleiro fizeram a sua entrada. O zunzum da multidão acalmou ao voltarem a sua atenção para o estrado.

Pierre ficou na entrada e viu a filha avançar para o centro da grande arena. O trote de Alonzo era tão incrivelmente leve que ele parecia quase sem peso. Cavalo e cavaleiro pararam na perfeição e Pierre enviou uma oração ao Senhor para que o público inglês apreciasse a beleza a que estavam prestes a assistir. 

Isabel e Alonzo tinham um laço que Pierre nunca tinha visto antes entre cavaleiro e cavalo. Quando ela estava de costas para ele, era como se fossem uma criatura, não duas. Quando Isabel chegou aos dezasseis anos, já tinha provado ser uma cavaleira tão talentosa que um dos mestres de equitação da Saumur, a escola nacional de equitação francesa, tinha considerado adequado ensiná-la a ela e a Alonzo. Era algo que nunca tinha acontecido antes, e provavelmente nunca mais voltaria a acontecer. Se ela fosse um rapaz, tê-la-iam certamente convidado para a escola.

Ela hoje estava vestida com calças de cor fulva, um casaco preto feito à medida e botas de equitação altas e pretas. O seu cabelo escuro apoiava-se à parte de trás do casaco numa trança comprida. As mãos brancas estavam ligeiramente levantadas, e parecia que o seu corpo e posição das pernas nunca mudavam. Pierre observava com soberbo orgulho enquanto rapariga e cavalo cumpriam o seu programa: do passo ao trote longo, à piaffe[1], a meio passo, à piaffe novamente, do galope curto à pirueta, de volta ao meio passo e depois à troca de meio galope e galope pleno em cada passo. A música que os acompanhava aumentava cada mudança de velocidade e de marcha. Alonzo, um cavalo de construção sólida, parecia flutuar sobre o solo.

O anfiteatro estava silencioso. Até as crianças, e havia sempre crianças no Astley, estavam silenciosas. Quando Isabel galopava para o centro da arena e parava, dando a Alonzo uma palmadinha no pescoço, um grande brado vinha da multidão. Um arrepio de orgulho percorreu as costas de Pierre de cima abaixo, enquanto ele observava a filha a levar Alonzo pelo perímetro do campo, acenando para a multidão enquanto passava. Alonzo caminhou com o pescoço esticado à sua frente, soprando contente pelas narinas. Tinha sido brilhante, e ele sabia-o.

Pai e filha retiraram-se para dormir, nessa noite, com uma mistura de exultação e alívio. Ficaram encantados por o público inglês ter sido capaz de apreciar a excelência de Alonzo. Nenhum deles sabia que o aparecimento de Isabel no Astley teria um efeito muito mais abrangente do que qualquer um deles alguma vez tinha sonhado. 
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Capítulo Um
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Duas semanas após a minha primeira atuação no Astley, apareceu à porta do quarto do hotel onde o papá e eu estávamos hospedados um lacaio com uma magnífica libré azul e prateada. "Monsieur Besson?" perguntou a aparição, fazendo uma vénia.

"Oui", disse o papá.

Levantei-me do sofá e fiquei atrás do papá. Que diabo poderia este lacaio querer de nós?

Ele entregou ao papá um envelope e fez outra vez uma vénia. "Do Conde de Camden, Monsieur. Devo esperar resposta".

"O que é isto?" perguntou o papá.

"Tenho uma mensagem para si do Conde de Camden", repetiu o lacaio. "Ficarei à espera da sua resposta".

"Entre", disse o papá, e afastou-se da porta para que o lacaio pudesse entrar. Fiquei por perto quando ele desdobrou a carta. Tinha um brasão gravado no topo da folha de papel. 

O papá voltou a dobrar a carta e olhou fixamente para o alto, sem dizer nada.

"Papá!" Não consegui conter a minha curiosidade. "O que é que diz?"

"O Conde de Camden convidou-nos para a sua casa em Londres. Vai enviar uma carruagem para nós amanhã, às onze horas".

Olhei fixamente para o meu pai. "Conhece o Conde de Camden, papá?" 

"Não".

"Então porque nos convida ele para a sua casa?"

"Não faço ideia, Isabel".

O olhar do meu pai estava tenso. 

"Talvez ele tenha visto a exibição de Alonzo e queira perguntar sobre o seu adestramento?"

Parte da tensão deixou o rosto do papá. "Isso pode ser verdade. Estes ingleses são cavaleiros tão terríveis. Sentam-se nos costados dos seus cavalos e atiram as pernas para fora à sua frente". Ele estalou a língua e abanou a cabeça. "Não sei como a sua cavalaria conseguiu alguma vez manter os cavalos sob controlo; as pobres criaturas devem ter sido muito infelizes com todo aquele peso em cima dos rins". 

"Eles precisam de uma escola de equitação como Saumur".

"Precisam de encontrar instrutores para ensinar numa escola de equitação a sério".

Parecia que nos tínhamos afastado do tema do convite. "Devíamos aceitar este convite, papá", disse eu. Um conde é um homem poderoso. Não podemos dar-nos ao luxo de afastar este tipo de pessoas".

"Tens razão, pequenina", disse ele com um suspiro. "Se impressionou um homem assim, só pode ser bom para nós". E deu ao esplêndido lacaio a nossa resposta.

*
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Não tenho um guarda-roupa adequado para as visitas à nobreza, mas fiz o melhor que pude. Elisabeth, a mulher maravilhosa que cuidou de mim desde que a minha mãe morreu, ajudou-me. Decidimo-nos por um vestido em tom ouro escuro. Era velho, mas ainda em bom estado de conservação. Maio em Inglaterra era mais frio do que em França, mas eu tinha um manto castanho que tinha pertencido à minha mãe e que parecia estar em bom estado. 

"Este convite - é muito estranho, não é?". Elisabeth perguntou enquanto escovava o meu cabelo.

"Muito", concordei. Falei-lhe da minha ideia de que o conde poderia estar interessado nos nossos métodos de adestramento.

"Espero que seja só isso que lhe interessa", disse Elisabeth sombriamente.

"O que queres dizer com isso?"

"Quero dizer que este conde pode pensar que és uma rapariga de circo e querer alguma mais coisa de ti além do adestramento de cavalos. Ainda bem que o teu pai vai contigo".

"Não pensei nisso", disse-lhe. Teria pensado nisso se tivesse sido só eu a ser convidada. Não se pode viajar com um circo e não ter consciência do que se passa entre um homem e uma mulher fora do casamento. Mas o nosso circo era um grupo unido. Havia cavaleiros e treinadores que aceitámos e deixámos ir, mas o núcleo do circo tinha permanecido o mesmo desde que eu era pequena. 

Encontrar um chapéu a condizer com o vestido e a capa era difícil. Depois lembrei-me que o papá tinha uma boina quase da mesma cor que o manto. Coloquei-a, e Elisabeth achou que ficava muito bem.

Quando estava pronta, olhei para o espelho do meu pequeno quarto. Não fui suficientemente tola para pensar que parecia uma senhora da moda mas, pelo menos tudo combinava. 

"Estás pronta, Isabel?" o pai chamou-me.

"Sim, papá. Vou já ".

Ele olhou para mim, com a cabeça de lado, quando me apresentei.

"É o melhor que podíamos fazer, papá", disse-lhe, desculpando-me.

"Sou eu quem deve pedir desculpa a ti, pequenina, por não te comprar a roupa que mereces. Mas não importa o que vistas, Isabel, serás sempre bela".

Disse isto muito gravemente e eu pousei o braço no dele". "Vem, papá, vamos descobrir o que este conde quer".

*
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A casa do Conde de Camden ficava em Grosvenor Square. Conduziram-nos para lá numa carruagem preta brilhante puxada por quatro adoráveis cavalos cinzentos. Estava curiosa sobre a sua origem e pensei em perguntar ao Conde sobre eles se tivesse oportunidade. Olhei pela janela enquanto nos deslocávamos através de Mayfair, uma parte de Londres que eu nunca tinha visto. As casas eram esplêndidas, as ruas estavam limpas e havia árvores e jardins bem cuidados por todo o lado. Grosvenor Square, quando lá chegámos, era impressionante. Uma variedade de casas fora construída em torno de um jardim muito grande. Algumas das casas eram magníficas e outras mais vulgares. A casa à frente da qual de que parámos era uma das magníficas. 

Descemos para o passeio, e caminhámos em direção à alta casa de pedra. Ainda me perguntava o que é que fazíamos aqui, quando o papá me fez parar. O olhar tenso estava de volta ao seu rosto. "Aconteça o que acontecer, Isabel, deves lembrar-te que a tua Maman e eu sempre te amámos de todo o coração".

"Eu sei, papá", respondi, um pouco desorientada com a razão para dizer tal coisa, aqui. "Também te amo de todo o meu coração".

A porta da frente abriu-se antes de lá chegarmos e um homem alto e pesado de cabelo branco saudou-nos. "Monsieur, Mademoiselle, queiram acompanhar-me até à sala de visitas, por favor".

"Claro", disse o papá em inglês. 

Tanto o papá como eu falávamos inglês bastante bem. Um dos nossos cavaleiros, que esteve connosco durante anos, era inglês. O papá tinha-o ensinado a montar à maneira francesa, e Charles tinha-nos ensinado inglês. Eu também tinha aprendido um pouco de alemão e espanhol com as pessoas do circo que iam e vinham ao longo dos anos.

Olhei à minha volta, à medida que avançávamos pela casa em direção à sala de visitas. O foyer tinha mosaicos pretos e brancos no chão e era muito grande, tal como a escadaria circular que se seguia. O mordomo parou antes da entrada em arco de uma das salas que se abriam do corredor e anunciou, "Monsieur e Mademoiselle Besson, my lord".

Não reparei na sala, estava demasiado concentrada no homem que se tinha virado da janela e que caminhava na nossa direção. Era alto e de ombros largos com cabelos loiros dourados que apanhavam a luz da janela. Parecia um deus grego. Que diabo poderia um homem como este querer de nós? 

Parou à nossa frente, olhou para mim e disse em francês: "Obrigado por terem vindo".

Ele estava a olhar para mim, não para o papá, por isso respondi na mesma língua. "Estamos a morrer de curiosidade para saber porque nos queria ver, my lord".

Os olhos que me observavam eram tão azuis como o céu ao meio-dia. Ele disse suavemente: "Pedi-vos que viésseis, Mademoiselle, porque quero mostrar-vos um retrato".

Um retrato? Esperava que o meu rosto não mostrasse o meu espanto. Porque é que um conde nos pediu para o visitarmos para nos mostrar um retrato? Ao meu lado, a respiração acelerada do papá reverberou no meu estado de espírito. 

"Espero que esteja tudo bem para si, Monsieur Besson", disse o conde com cortesia.

"Certainement", respondeu o papá.

O conde fez um gesto para uma parede verde pálido, diante da qual fora montado um cavalete. "Está mesmo aqui", disse ele. "Acompanham-me?".

Eu segui-o e o papá veio atrás de mim. O conde tinha-se afastado, por isso estava sozinha quando olhei para o quadro. 

Era um retrato de mim. 

A voz suave do conde disse: "Trouxe-o de minha casa em Berkshire depois de ter visto a sua atuação. É um retrato da minha bisavó, feito por Sir Joshua Reynolds. Costuma estar pendurado sobre a lareira em Camden Hall, a minha residência em Berkshire. Olho para ele desde menino, por isso pode imaginar o meu espanto quando a vi montar no Astley, Mademoiselle".

Não respondi; apenas continuei a olhar esgazeada para o retrato. A mulher no retrato tinha cabelo escuro, grandes olhos cinzentos e um nariz fino e curvo. Ela não usava joias e o seu vestido cor de ferrugem tinha um decote profundo, expondo um longo pescoço gracioso e uma pele impecável. Parecia uma rainha a contemplar os seus súbditos. Parecia ser dona do mundo. 

Como vê, Mademoiselle", disse o conde em voz baixa, "tem as mesmas características, os mesmos olhos, o mesmo nariz". Poderíeis ser gémeas".

Voltei-me para o papá, que tinha vindo para o meu lado. "O que significa isto, papá?" perguntei com perplexidade.

Foi o conde que respondeu. "Creio ter a resposta a essa pergunta, e Monsieur Besson também". O conde olhou para o meu pai, levantou uma sobrancelha dourada e disse: "Vamos conversar?". 

"Oui", disse o papá, cansado. "Suponho que devemos".
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Capítulo Dois
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O conde levou-nos para uma sala repleta de livros. Normalmente teria ficado encantada e perguntado se poderia vê-los mas, neste momento estava demasiado ansiosa. O conde convidou-nos a sentarmo-nos diante da lareira, que propiciava um calor bem-vindo. Estava a sentir-me fria; as minhas mãos estavam geladas.

Sentámo-nos num sofá de couro macio e olhámos para o conde, que estava sentado num sofá semelhante do outro lado de uma mesa baixa. Ele fixou os olhos azuis em mim e disse no seu excelente francês: "Quero contar-lhe uma história, Mademoiselle. É sobre a minha tia Maria".

Sentei-me direita na beira do meu assento. Tive uma sensação doentia de que não queria ouvir falar da sua tia Maria. 

Ele inclinou-se um pouco para mim e disse: "Quando Maria era jovem, casou com o Conde de Manchester, um homem muito mais velho do que ela. Ela foi a sua segunda esposa. Ele tinha um filho do primeiro casamento, e queria outro de Maria. Ela esteve casada com o conde durante oito anos, antes de finalmente ter um filho - uma menina. O conde ficou descontente, mas Maria ficou extasiada. Ela tinha rezado por um filho durante muitos anos e mal podia acreditar na sua boa sorte quando a pequena Charlotte nasceu".

Eu estava a ouvir, não sabendo muito bem o que tudo isto significava mas, tinha medo de descobrir. Quando o conde fez uma pausa, olhei de lado para o papá. Ele parecia abatido, o que me fez ter medo. Coloquei a minha mão sobre a dele e segurei-a firmemente.

"Um dia, enquanto Maria e o marido estavam em Londres, uma das criadas do berçário levou a pequena Charlotte para um passeio no seu carrinho de bebé. Segundo a criada, ela mal virou as costas por alguns segundos, e quando olhou para o carrinho, o bebé tinha desaparecido", continuou o conde.

Olhei para o conde, com medo de respirar, com medo de me mexer, com medo de me partir em pedacinhos. Não queria ouvir mais, mas o conde estava a segurar os meus olhos e eu não conseguia desviar o olhar.

"Eras aquele bebé, Isabel", disse ele. "E a tua mãe tem estado de luto por ti durante todos os anos em que estiveste viva".

Senti como se ele me tivesse dado um murro no estômago. Não conseguia respirar. Abanei a cabeça em negação, virei-me para o meu pai e disse com uma voz quebrada: "Papá?". 

Ele foi apanhado como um velho, tinha o rosto cansado e lívido quando olhou para mim. 

"Papá?". disse novamente com piedade. "Isto é verdade? Por favor, diz-me que não é verdade!"

"Foi Isto o que aconteceu, pequenina". A voz do papá era baixa e triste. "O circo a que eu estava ligado tinha atuado na costa sul de Inglaterra durante o Verão e estávamos todos na doca prontos para regressar a França. Quando a tua Maman e eu estávamos prestes a embarcar, uma mulher aproximou-se de nós com um bebé nos braços. Ela queria vender-te".

Fechei os olhos com força. Por favor, por favor, não o deixes dizê-lo. Querido Deus, não o deixes dizê-lo.

"Claro que eu disse não e virei as costas. Mas a tua Maman tinha-se dirigido à criança e estava a segurá-la contra o peito" – continuou o papá. Ele deitou um breve olhar para o conde. "Tal como a sua tia, a minha mulher ansiava em vão por uma criança. Agora ela tinha um bebé nos braços, um bebé que podia ser dela. Olhei para ela e soube que não podia negar-lhe este dom de Deus. Então paguei à mulher o que ela queria e trouxemos Isabel para casa connosco, para França".

Eu estava gelada. Não sabia o que pensar, o que fazer. Eu não era Isabel Besson. Eu era outra pessoa, a filha de algum aristocrata inglês. Do nada ouvi-me dizer: "Não gosto do nome Charlotte".

"Nunca te pediria para mudares o teu nome, Isabel". A voz do conde era suave. "Mas gostaria que viesses para casa comigo. A tua mãe ainda está viva, e ela merece ver-te. Por nascimento és Lady Char...Isabel Lewins, e o teu pai deixou um legado no seu testamento com uma generosa soma de dinheiro que te foi destinada, caso alguma vez fosses encontrada".

"Eu não quero dinheiro nenhum!" Enfureci-me.

Ele ignorou-me e virou o seu olhar azul para o meu pai. "Gostaria que Isabel conhecesse a sua família biológica. Compreendo que não fazia ideia de quem ela poderia ser quando a adotou... mas compreenderá que foi feito um mal enorme. A minha tia foi vitima de um grande erro".

"Compreendo", disse o meu pai. Ele estava branco como a cal. "Claro que sempre acreditámos que ela era a filha da mulher que a procurava vender". Pensávamos que ela estaria em muito melhores circunstâncias connosco do que estaria com a sua mãe biológica".

"Então não se oporá se eu levar Isabel para viver com a sua família durante algum tempo. A sua família biológica".

"Não vejo como posso opor-me", disse o meu pai naquela vozinha triste e desconhecida.

"Papá!" Chorei em protesto. Ele não podia querer que me fosse embora com este homem estranho! Íamos voltar para França. O circo tinha-se comprometido a atuar em Paris. Eu era a principal atração. Ele não podia deixar-me em Inglaterra.

Disse tudo isto ao papá, mas ele não olhou para mim. Perguntou ao conde: "Onde fica a sua casa, my lord?".

"Camden Hall em Berkshire. Vivo lá com o meu irmão Robert, a mulher de Robert e os dois filhos, a minha tia Augusta e o meu primo Roger. Claro que convidarei a minha tia Maria para uma visita para que ela se possa reunir com a sua filha".

"Não vou a lado nenhum consigo", disse em voz alta. "Não quero saber pevas sobre o meu nascimento. O papá tem sido o meu pai durante toda a minha vida". Não vou deixá-lo"!

"Tens de ir, pequenina", disse o meu pai. "Pensa naquela pobre mulher, a tua mãe, que te amou e chorou por ti durante dezanove anos enquanto a tua Maman e eu tivemos a grande alegria da tua presença". O papá voltou-se para o conde. "Não me arrependo de um só momento destes anos, my lord". Se não tivéssemos adotado Isabel, Deus sabe a quem aquela maldosa mulher a teria vendido". Mas penso que tendes razão. Penso que ela precisa de conhecer a sua família de origem".

"Papá! Pensai! Dentro de um mês, o circo vai atuar em Paris. O que acontecerá sem a atuação de Alonzo"?

"Vamos improvisar".

Tive um pensamento terrível. "Alonzo! Mais ninguém pode montar Alonzo!"

"Não. Alonzo não seria Alonzo sem ti, Isabel". O papá pegou-me na mão e segurou-a. "Podes levar Alonzo contigo para esta casa onde vive o conde". Será bom para ambos descansarem um pouco das exibições. Não quero que ele deixe de ser uma novidade".

Os meus olhos voaram para o conde. "Quanto tempo de estadia está a propor?"

"Penso que meio ano seria justo". Afinal de contas, como Monsieur acabou de dizer, ele tem-na há dezanove anos".

*
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O papá e eu voltámos ao nosso hotel e discutimos. Ele queria que eu fosse, e não percebi porquê. Depois de andar por às voltas durante o que pareceram horas, o papá a dizer que seria bom para mim, eu a dizer que não seria, ele disse, naquela voz com a qual mantinha todos os seus trabalhadores concentrados nos seus empregos: "Isabel, tens de ir. És a filha de um conde. Foi-te deixado algum dinheiro. Tens agora a oportunidade de viver a vida para a qual nasceste, a vida que a ladra da criada te roubou. Eu acreditava que estava a fazer uma coisa boa quando te tirei das mãos dela, mas agora que sei a verdade, sinto que também te roubei".

Olhei para ele e, pela primeira vez, reparei no seu aspeto cansado. Vi quantas rugas havia no seu rosto amado. Ele tinha trinta e sete anos quando eu nasci. Tinha agora cinquenta e seis anos e tinha trabalhado arduamente toda a sua vida. Estava cansado.

Disse abruptamente: "Papá, alguma vez pensaste em desistir do circo e reformar-te?

"De onde tiraste essa ideia?". O seu sorriso era tortuoso.

"Estava apenas a pensar".

Ele abanou a cabeça. "O circo é o nosso rendimento, Isabel. Não posso dar-me ao luxo de desistir dele".

Lembrei-me de como ele tinha ficado aliviado quando o Astley me quis para o espetáculo deles. Eles tinham pago bastante dinheiro. Eu nunca tinha pensado muito em dinheiro, e o papá nunca tinha falado de dinheiro comigo. Parecia sempre que tínhamos dinheiro suficiente. Mas se ele desmantelasse o circo, de onde viria o nosso dinheiro? Teria ele de trabalhar arduamente durante o resto da sua vida? 

Se me tinha sido deixado dinheiro, poderia usá-lo para ajudar o papá a reformar-se. De repente, a visita à casa do conde assumiu uma cor diferente. 

O papá tinha aconchegado a minha mão na sua, que estava quente. "Fiz perguntas sobre o conde", disse ele com uma voz reconfortante. "Se tivesse ouvido dizer que ele era um libertino, nunca o permitiria". Mas ouvi dizer que ele é um bom homem, pequenina". A sua reputação é imaculada. Vou enviar Elisabeth contigo para que não te sintas só; ela será um pedaço de casa".

Mordi o lábio e acenei com a cabeça.

Ele inclinou-se para mim. "Deves ser gentil para esta família que te foi roubada. Faz o teu melhor para fazer destes seis meses uma visita agradável tanto para ti como para a tua nova família e eu virei e levar-te-ei para casa depois de os seis meses terem passado".

Segurei-lhe na mão como se fosse uma linha de vida. Pestanejei para afastar as lágrimas e acenei com a cabeça. "Vou mostrar a esta família que fui educada com os valores certos", disse, com uma voz trémula. "Vou deixá-lo orgulhoso, papá".

Os seus olhos brilhavam de lágrimas enquanto me abraçava. "Deixas-me sempre orgulhoso, Isabel. Tu fazes-me sempre orgulhoso".



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo três


[image: image]




O conde queria deixar Londres antes que se soubesse a minha identidade. “Haverá um grande clamor”, disse ele. “Os jornais vão aproveitar. Todos os que já a viram cavalgar no Astley de repente vão descobrir que notaram sua semelhança com a minha família. A única coisa a fazer é levá-la para casa, em Camden Hall, onde poderá ser protegida de qualquer curiosidade vulgar.”

Camden Hall nunca seria a minha casa, mas concordei com o resto da ideia. Quanto mais cedo estes seis meses acabassem, melhor. Faria o meu melhor para ser agradável com aquelas pessoas, mas esta visita não me mudaria. Eu nunca seria Lady Isabel. Eu era Isabel Besson agora e sempre seria Isabel Besson. E minha mãe seria sempre Maman, a que me amou e me deixou muito cedo.

Estava a pensar nisto enquanto estava com o conde no estábulo nas traseiras da casa em Londres. Tínhamos acabado de transferir Alonzo das cavalariças do anfiteatro para as de Grosvenor Square. Alonzo tinha viajado pelas ruas movimentadas de Londres com serenidade. Para um cavalo acostumado ao som de canhões e fogos de artifício - um acompanhamento ocasional do circo do papá e também do de Astley - uma caminhada pelas movimentadas ruas de Londres não era assustadora; foi interessante. Ele foi sempre um cavalo curioso, e mencionei isso ao conde quando ele fechou a porta da cavalariça atrás dos quartos traseiros de Alonzo.

“Existem apenas algumas coisas às quais ele se opõe a sério”, eu disse. “É importante para o seu moços de cavalariça saber que ele odeia gatos.”

Estávamos encostados na porta da baia de Alonzo, observando-o comer feno. "Gatos?" O conde virou-se para olhar para mim. Não sou baixa, mas a minha cabeça mal lhe alcançou o queixo. Devia ter mais de um metro e oitenta de altura. Ergueu uma sobrancelha dourada. "Por quê gatos?"

Encolhi os ombros. “Já tinha esta aversão entranhada quando fiquei com ele, aos três anos de idade. É um incômodo porque os estábulos precisam de gatos para conter os roedores. ”

"Estava a pensar a mesma coisa", disse o conde. "Como lida com isso?"

“Temos um terrier a viver no estábulo. O nome dela é Penny e Alonzo adora-a. Ela mantém os ratos afastados. ”

"E onde está Penny?"

“Acabou de ter uma ninhada, pelo que a deixámos em França.” Inclinei o queixo para olhar para ele. “Ele sente falta dela. Acha que podemos arranjar outro terrier para ele? "

"Claro. Se houver mais alguma coisa que queira - qualquer coisa - é só dizer-me e eu providenciarei. "

O que eu queria era algo que nem mesmo este grande conde poderia arranjar. Queria que a Maman e papá fossem meus pais verdadeiros. Queria apresentar-me com o Alonzo diante de uma grande multidão, reduzindo-os ao silêncio pela incrível beleza do meu cavalo. Eu queria a vida que sempre tive.

"Isabel." A sua voz era gentil. Ele tinha uma maneira de dizer o meu nome diferente da de qualquer outra pessoa. Achei que fosse pela maneira como ele pronunciava bel. A sua voz parecia demorar-se na sílaba. “Eu sei que isto é difícil para si”, disse ele. “Viveu uma vida maravilhosa com dois pais que a amaram muito. Teve a oportunidade de trabalhar com este cavalo incrível. Infelizmente, o mesmo não pode ser dito da mãe que a perdeu. Falei um pouco sobre ela quando nos conhecemos. A sua vida não foi feliz. O primeiro marido, o conde de Mansfield, era um homem duro. Teve um filho da primeira mulher e casou-se com Maria, muito mais nova do que ele, para poder ter mais filhos para garantir a linhagem. O único filho de Maria foi uma menina - vós. Mansfield culpou-a por não lhe dar outro filho, depois culpou-a por confiá-la a uma ama descuidada. A sua morte foi uma feliz libertação para ela.

Queria perguntar-lhe sobre a herança, mas pensei que fosse muito cedo. Em vez disso perguntei: "Dissestes que ela se casou novamente?"

“Sim, com um escocês que vive nas terras fronteiriças entre a Inglaterra e a Escócia. Ele é apenas um baronete e não tem muito dinheiro, mas parece ser um tipo decente e Maria ama-o. Não me opus ao casamento quando ela perguntou."

Olhei para ele perplexa. “Por que diabos se oporia ao casamento? Soa como se lamentasse que Maria tenha tido um primeiro casamento tão miserável. Acho que ficaria feliz por ela finalmente encontrar a felicidade."

Ele lançou-me um olhar perplexo. “Eu fiquei feliz por ela. Foi por isso que concordei.”

Balancei a cabeça lentamente, tentando descobrir como aquela família funcionava. "Por que a deixou se casar com o conde se ele era um batard?" Perguntei.

O conde lançou-me um olhar divertido. “Terá que vigiar o seu vocabulário quando estiver em Camden, Isabel. As jovens em Inglaterra não usam palavras como canalha."

Encolhi os ombros.

“Não tive nada a ver com o primeiro casamento de Maria. O seu pai, nosso avô, providenciou isso. Ele escolheu Mansfield porque ele era rico e possuía grandes propriedades. Essas eram as coisas que importavam para o meu avô.”

"Mais do que a felicidade da filha?"

"Sim." Ele olhou para mim e sorriu. “Veja do que escapou quando foi raptada. Se não tivesse sido, poderia estar casada com um marquês, agora. Ou com um duque. ”

Fiz um ruído de desprezo. “Um título não significa nada para mim.” Alonzo virou a cabeça para olhar para mim. Ele ainda estava a mastigar feno. Disse com a voz que costumava usar apenas para ele: "Aposto que tem um bom sabor, rapagão."

Ele atirou com a cabeça para cima e para baixo, em seguida, voltou-se para o feno que estava empilhado no canto de sua baia.

"Não quero ser chamado de 'Lady Isabel', disse ao conde. Isso deixa-me desconfortável. Faz-me sentir como uma impostora.”

"Sois filha e irmã de um conde. Vai habituar-se." Disse ele.

A irmã de um conde? Tenho um irmão?

O conde continuou: - Escrevi para minha tia para avisá-la da sua existência. Também a convidei para fazer uma visita a Camden Hall para que possa conhecer-vos.”
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